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A" DO PORTO. 

O D £, ; 
Jam fulgor cu >»••(<% • .•• 

Tenet equos , equi^:?- ,;,./<? mltut. 
Audire magnos jam vol" „• duces 

Non indecen jiulvere sórdidos. 

Hor. L . 2. Od. r 

D Escei do O l y m p o , honrados Lusi tanos , 
O ferro vencedor tomai na d e x t r a , 
Correi aos Pátrios campos alagados 

D'a l luviao horrenda. 

T u , valente Sertório , e V i r i a t o , 
Que as Á g u i a s triunfantes abate 1 ' 
D a s Romanas c o h o r t » espalha •:• 

Por toda a redondc < 

E g a s , N u nos, Corr ias e M e n e z e s , 
E quantos vio a Hesperia sustentando 
O Türono Portnguez nos fortes horn 

Que n u n c * se acurvarão' . • 
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V ó s a quem vio At lante temeroso 
B a n h a r em sangue barbaro as arêas 
D e Arz i l la , Mazagâo , T a n g e r e Ceuta , 

D a Mauritania f i eio ; 

A l b n q n e r q i i e s , A lmeidas , C a r t r o s , Gamas» 
Que fizestes tremer o Indo e o G a n g e s , 
Saldanh&s, Mascarenhas, destemidos, 

Assorri^-osn Pacheco : 

E i a , v i n d e , accodi aos vossos L a r e s : 
H u m Totila c r u e l , hum A l a r i c o , 
H u m A t i l a soberbo , hum O d o a c r o , 

D a Gallia se levanta : 

Heru los , Godos , H u n o s , V i s igodos , 
M e n o s barbaios erão que as fa langes 
D o Corso, de conquistas mais sedento 

Que o íillio de Fi l ippe. 

D o P no de Callisto até o A n t á r c t i c o , 
A ' ' t A iec to espalha a guerra a r d e n t e , 
Sacode Erynnis o funesto f a x o , 

Convii1'".! • ' - a treme, 

I r a i ç ã o , a vil traição, p r c e d e os passos 
D o Déspota f a i a l , que o mundo a b a l a , 
Na boca a p r o l a ç ã o , a paz no ros to , 

No coração perfídia. 
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J á profanado tem por vezes duas 
Do Doura illustre as margens aguerr idas , 
Qual saiiRudo leão , derriba , m a t a , 

l |e preza nSo se farta. 

E i a , v i n d e . . . Mas" não. «Em paz tranquilla 
Os prazeres g o z a i ; ' q u e merecestes: , 
Inda bri lha o valor , i n d l se a lverga 

Nos peitos Portujniezes, 

Em.vossos netos v i v e m destemidos 
Os valentes Milthiades. Os campos 
D e Marat l ionia vê tintos de sangue 

O soberbo Dario. 

Os fidos Espartanos , que trocarão 
Por 1 'ome sempiterno a doce v i d a , 
De X e r x e s contra as forças assombrosas 

Trezentos pelejando , 

Que mais fizerão que os valentes Lusos , 
A o Principe f ie is , á Patria f i rmes , 
Do Cávado nas margens , e do D o u r o , 

Os Gallos d e s t r o ç a n d ^ f 

Posthumios , F a b i o s , Manlios e Camillos, 
V e d e novos Tarquinio?' , novos Brennos , 
Que aos Lusos as cadêas proinettião 

Mordendo a dura terra. i 
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Zama de Scipião a gloria c a n t a , 
O A f r i c a n o vencendo que no Trefcia . 

. E m Cal inas , cm Tes ino , em T r . . . n t i ; ? , 
As Á g u i a s abater» 

M a c h a d o , Bacel lar f ; : ! e 
Impávidos encar ' , > , - r a i , , 
Os soberbos F. j Í u . .e: . i : . , , , . ! » 

; ... ; 

De Jenü o v; need • ••;.••• •<> - j , . ] 0 , 
Co'os triü:;í,>. ':>.),:.:„ .. í ; i .cinado", 
O ferro P o m ^ u e r , ; I , , , a r „ . -„ Q l h a ( 

1 re:,., s .ua , e foge. 

'í. 

res que outra vez vira o S a l a d o , 
i e , A l j u b a r r o t a , linhas d ' E l v a s , 

"ossos dias virão renovados 
Do Minho os ferteis campos. 

e Z e z e r e , 

: 1 tintos 

Uimt'„,ii o nome'teu meus versos h o n r e , 
' : l e r 0 s ° W . : l l e s l e y , filho de M a r t e , 

3o os teu: • -mo* de fensora 
D 0 i . , , . , e s . 
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Desta a r e o ••;r?nde Affonso , socorrido 
Do C. ; . CjMi'r m e , desbarata 
Os : ;.;s i! > : : - 1 5 0 3 g l ] a r c l g 0 

A b a t e ; t, "• 
Qiie da Pat ih» r;;.. . • 
Dos Lusos o louvoi ! 

A fama á ei. 

F I M . 


